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CHRONICA OCCIDENTAL 

Foi no dia 3 inaugurada na Praça de Belem, em frente do Tejo eão pé dos Jeronyaos, a estatua de Alfonso de Albuquerque, governador da India, o maior dos maiores, como dizia 0 Sha da Pertia na carta que lhe escreveu. j De todos esses Brandes homens, que são gloria de Portugal, não ha duvida que Albuquerque à todos sobrepuja, como guerreiro é como político, enorme por suas Conquistas, muito maior aimdá pelo sonho que às ing da cOrte he não de 
+Mal com El.rei por amor dos homens, mal com os homens por amor d'El-rei Pouco mais tempo viveu, depois que a memo-, ravel fraze pronunciou, o" heroe que havia comi abliiado Ornua: Gon Mala etapa co & âsia toda, onde lhe chamavam o Leão do Mar. Diz Fernão Lopes de Castanheda nas paginas dramáticas em que nos conta a morte de Alba querque que áquelis palavras elle acerescentára dinda; — «Acolhamo-nos à egreja, velho cof Melhor lhe pagaram aquelis que combátéra que os por quem tanta vez expuztra a vida e algu vez derramira o sangue, Gentios da India” é pihomeanos venravan-o como à santo, co- riamlhe de flores à campa em que dormia, é, Quando queixoso contra os novos tenhores, éra junto do tumulo do heroe que iam pedi justiça, Todigna a ingratidão com que à patria/o dás: pregou e a leviandade com que q Vemturoso rei . Manuel prestou ouvido aos intrigantes Foi Alfonso de Albuquerque substituido no go- verno da Índia por um de seus maiores Inimigos, que do reino levou comigo para vários casos algum dos capities que Albuquerque havia custis ado, 

E Triste morte foi a do homem que mais em vi- da, grêueu ato o nome de Pora Mio fez & imo mais Bavéria feito, se lhe houveram mgo= lado O pequeno soccotro que requeria. Teria elle consegulto reta 0 aunhe 7 Cremos questo pois hoje nos parece um senho o vão com que Poderota aguia real percorreu todo 6 Oceano Tas dico 
E, quando a nação pagava pobrémênte é um de Seus maiores vultos a divida de gratidão que Jhe devia há muito, um dos maiores homens da rança. moderna filecia por uma forma tengica é ainda depois, de morto era motivo à desenca” dearem.se ns paixões, 
Luctador por temperamento, depois de haver conquistado um dos primeiros logares entre os escriptores de todo o mundo, Emilio Zola, vindo, à imprensa defender o capitão Dreyius, excitom em França, os maiores enthusiasmos em grande parte da população, na outra odios, que ném pes Fante a morte sé calaram. Encontrado, na manhã seguinte ao dia em que recolheu a Paris, asphixiado em seu quarto de cama, sua. morte inesperada, logo comunicada pelo telegrapho ao mundo inteiro, em todo elle à perda de tão grande homem deu motivo és mais sentidas commémorações. O telegramma do Imperador Guilherme á va do famoso auctor do Germinal, do Assonmuir, da Fécondité e de tantos outros romances avi. 

“damente idos, commentado diversamente porto: dos os jornaes do mundo, veio lembrar 6 que em tempos Se disse. de haver o. monarcha alemão. afinnçado ao. governo frances, s0b sua palavia é Ahora, a innotencia de Dreyits, Poucos bens escriptores foram tão lidos como Zola, poucos viram tua, obra tão discutida peles mais! olaveis críticos de todos os paizes lidera: rios da Europa é da Ame Um livro de Zola era sempre esperado como verdadeiro acontecimento. O romance em que es tava agora trabalhando dera-lhe origem à fusos questão que commoveu não vó à França, mas o 
Dreyius, a pedido de Madame Zola deixou de exidercinrise no enterro do homem a quem, mais. que à todos, deveu sua liberdade. Como devem a um editor portugues parecer antasticos aqueles. milhares de exemplares que sê vendiam de cada obra do grande Fescripios, vinte mil, cincoenta. mil, cem mil, algumas v aee inda mai O E O portuguez, coitado, póe-se a sonhar como ha de vânde Os iyros & quanto editor Bayerá veia sado, para jmpingir à obra, em metter-se cum o 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  tul bonus universal, tão preconiíado por alguns, o violentamente por outros combatido, Teem os protestos fervilo é as explicações ao consumidor ' quem 05 protestantes quere dez pensar que dee erem dados vd bons lie ão extorquir da algibeira os cinco par conto O, omecedor tem desta vez demonstrado, ao público um amos que bom era lhe este mera teio mais vezes. Infelizmente € 0 contaco que soçõso da quasi sempre. Alguma vantagem já teve o bonus universal , se asim comtintamos, Hesremos o desses maior dos favores e à bes diceko eavn da mio que Uma senha meitessemos ma algbeita db Eu fre Áfgra algumas recommendações dos freguezes em avisos de certas lojas € à dota que cujas mães deram das sessões dos loisas da sede a sua Associação & no Real Colyseu, pouco mais deram os protestos é por emqutaté Não ha quê temer maior revolução. Porque, dizem Os agoirentos prognosticadores, não tapdario revoluções em todo otenare rias periarbando a marcha regular dest bolinta mui 19 nossa conhecida em volta do centro do nosso ipstema, Arripiam-se as cumes eos cabelos exactamen- e Como 405 companheiros dE Vasco da Cana do avistarem o fámoso Adamastor, É razão não Fla para iso” Geralmente vêmunos as noticias de Já de 16 mas desta vez 0 peor de todos com suas pres 1665 Toi 6 nosso amigo Maríecas Ferra: À montanha pellada da Marúica teve o con- dig com suas erupções de obrigar os geclogos à sabia de geu muto é começarem à aterro dar a população da terra, fôra 8s Velhas sempre muito Frentes em juizos do amno é similares Hc Teratóras Outros vultões ma Europa, o Stromboli e o Etna, Iembiaramese tambem dé sei de seu seió, 30 mesmo tempo que Veneza começava à deitar “Su monumentos dura se os espiritos andavam inquieto, quando Mar- recas Ferreira desata a escrever soci o vulanios mo e à dizer cosas do arco da velha sobre o fe duro, infelizmente muito curto, que nos espera Pongo agradavelmente — a ú je pena um tão lindo artigo — que o era, co- mo imultos nos fossem dados = tratando cotas tão sotsraa Come o do urro read dos gre res de terra é da lava incandescente Que ha de sepul dar vilas, idades, relros inteiros sem remo: Para mis ejudar do teto, anauhoamnos ag ra um cometa apoirento, quê mais diamenos rá visível em neiso cêo, code já a marcha Ih determinaram com um horario tã6 bem feto pelo sr. Dori, que até parece querer eivalitar com nosso amigo Mendonça e Costa da Gagetados Car hos de ferro, Já dois Cometas foram celebrés em Portagal. Um no tempo de D. Sebasuio deu aro à ques monareha se sahitso com um ealembuão, que fot das peorês acções de sua vida, Estavasse top ve peras de partida para Aleacer kibir e de iss NO cometa dizeme que decommetts Um vá dadeiro horror | O outro atravessou o Géo no vel nado de D. Affonso IV, que não esteve com meios medidas e lhe átirou um tio: Não Ih ssleu a aus dci, Que o irmão roubou-lhe por uma ves bios Iher, o trono e à liberdade. Um Frtote de des: 
Cremos que Ele, Sr, D. árlos, ão tem gore ros, pois que eseclhe para partir dk viagem Esse ramênte à época em que hovo cometrdeve apz parecer-nos entre a lindas extras do cdo de Pero Viga 

  

   

  

  

  

       

  

  

       
  

  

  

      

  
  

vens não faltam no céo, Não querem acreditar nos almanachs e foi o que se viu.: o Fuentes a traba. ihar no Campo Pequeno debaixo duma carga, dlagua ! 
  

João da Camara. 
— osasco 

EMILIO ZOLA 
1 

O homem é q atetno espectaculo doihogem! 

o O line Investigador que pasar pela rêza, anhelando sonda as suis ineserutveis Tio. Tondnder, 'quizera, ee moi: pesgicas apúndo desce aos jatimos diverticulos do estação Molhos 

  

  

Ú caso é vel-o, que o inverno já começou emu: * 

    

  

  

Jiluminar o mundo recondito de ipa intel gencia, seguir o lento trabalho de incubação dos Seus pensamentos, asvistir às ubrasões secretas da commoção, espreitar o desencadenmento das póixões, pôr cinfim à mão na mola mysteriosa do aracter, é uma das mais bellas  tendzes aspira: ções do espirito critico Mas é tambem uma empresa eriçada de toda especie de d Meuldades, Não, é o homem o ser divers et ondayant, quê attrahia o sagaz e Curioso Montaignei As mtanilestações do seu espírito tornadigo sur- preliendem e desnorteiam o Investigador. que, mal acaba de conformar o molde à que entende se devem ajustar ações do ser que eli estuda, fem ogo que o quebrar em presença de actos aut btos € inesperados desse mesmo ser. Por isso párece à primeira vista mais fácil ver um homem através das suas obras que conhecelso no commercio immediato da vidi. Nessas obras devem descobrir 5 as marcasin- deleveis da sua mente senboreada pela realidade, feita creadora pelos seus sentimentos. Nessas obras deve achar-se 0 seu espirito no momento supremo. da expansão, quanda eds q signaes tudo. que enthesourou em commoções e idéaso Nessas obras deve resplandecer, na expressão. perfeita, à sua vontade, or do ente moral. E tudo isto exacto, certissimo, permanente di posto a vir, Uma &' mais verck colioenr as no Gampo visual do intestigador, submeter-se Jg suas pacientes pesquisas, entregar-se ds suga ana iyses minceiosas, Vevelêihe enfim o cerrado dessa alma em que Alueluaram anteriormênio ese sas visões que tomaram formas m'ecses signacs respeitados pelo tempo: Ha mfesta” opinião “uma parte de verdade que 

  

  

  

  

  

  

   
será disc detemhecêri mas ha tunbem una parte de ilusão, que importa não olvidar: 

Quan: demos elerinios alheios, exactamente   

como quando cuntemplámos uma” obra de arte, interprétamos sempre, Entre o espirita do auctor é o nosso não ha contacto directo; os Signdes em que encerrou o seu perisamento. são um hierogiipho que tem “mais de uma chave, & nunca podeiios ter im certeza se à dello cra à mesma que à nôsia, Um leve desvio pode communkar ao todo um sentido diverto, Nós applicamos a nossa chave; isto é damos às plata se de escipros se treta) o Valor que es tranemittem 15 nossas opiniõts, as nosas crenças, 05 nossos gostos e muitas vezes até às nostãs paixões. Rea Quem nes garante de que assi a intrprea- 
Cotejem-se as tradueções: modernos de obre antigas com Os textos, é ver-ieiha como se des guram os sentinientos riginaés pela simples subi Stituição de algumas palavras E Que no fundo nada ha tão impenstravel co mo um éspirito para outro. 
Quando mais perto «li julgamos estar, quan- do hos parece que 6 tocamos até confunditnos, uma subita disparidade se nos revelo, que pOé emtgs um é outro à distancia de um abysmo Cada homem vive à sua vida interior, 6, Isto é o fundamental, : a ami guisio, à imitação, está na superficie, ainda quando. produza os eis importantes ph? momenos da vida em sociadade. À alma humana é, como dizia Leibnita o espe- lho do mundo ; masha tantos espelhos quintas al: má, € Cada, um contempla somente 0 mundo que. o seu espelho reflecte. S Vistos à esta luz, 03 resultados da critica lite 

raria em nostos dios Jevamanos à concluir que, ara. aplicar com exito os seus processos, iG Basta investigar com cuidado, separa com Ri dade e escolher com acerto, quando hoja um pre. Senceito poderoso que prepare de amtemão o CÊ io ; O fim principal, se não exclusivo, desta critica é penetrar a alma dos auctores, saber 0 qui pro: 
uziu e como produziu a inspiracão que se inear- nou má obra Para ist tracta de estudar tanto os anteceden- tes da produeção como o espirito do artist; tn- o. 0 seu meio physico é alectivo como as suas intenções é Luaca em seguida no argumento da cobra, nas personagens, no estylo e até na phrase lavras, o producto dessa conjuneção do meio febundantê e da mente fecundadi Esta maneira de proceder é excel saria, é parecer-nos-hia sempre admira rito não exe a pasão, Porque a paixão faz com que; não poucas ve- zes; nos dé chros de arte, em vez de obras de er tie. 
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Estão meste caso muitos dos celebrados estu: 
dos de Taine. 

Este grande nlchimísta da historia humana tra. 
qou retratos, a que nada falta para serem como o 
pintor quiz que fossem ; é nos quaes só se encon- 
tra de menos a semilhança. E 

riptores e personagens historicas disseram 
na realidade o que Laine rememora, fizeram tal- 
vez o que Taine refere, e comtudo não são como 
Os creoiy a natureza, senão como o critico os con- 
figura. 

Vistos na integridade das suas obras ou das 
suas acções, não parecem os mésmos. 

Ha má fé no processo? 
Certamente que não; o que ha, é um plano de 

antemão concebido e uma paixão que escolhe os. 
actos e os dispõe de modo que correspondam à 
esse plano, 

    
  

  

   

Franz. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

  

INAUGURAÇÃO DO MONUMENTO 
A AFFONSO D'ALBUQUERQUE. 

Conforme o programma oficial foi inaugurado 
no dia 5 do corrente o monumento a Affonso Wal: 
duguérque na praça principal de Belem, em fren- 
te do Tejo, onde fundeava uma divisão naval com- 
posta dos Gruzadores D). Carlos, [). Amelia, S Ra 
et, corvea Duque da Terceira e canhoneira 

Em volta do monumento, reservado um recin- 
to para convidados, apglomerava-se O povo em 
Brando quantidade, que enchia, por assim dizer, 
à vasta praça. 

No recinto reservado levantava-se no lado nor- 
te à tribuna real e ao sul um pavilhão para se- 

   

     

nhoras e outros convidados À imprensa tinha 0, 
seu logar & as forças militares que fazitm à au 
da dhonra, composta do resimênto de infanteri 
nº 1 e corpo de marinheiros, formavam em vol- 
ta do monumento. 

Os alumnos da Casa Pia em numero de Go 
tambem fizeram alas ao monumento. Pouco de- 
is da 4 hora da taide chegou o Sr. Infante 

— Alfonso e a seguir 5. 5. MM, Elitei D Car- 
os e Itainha Di Amelia acompanhadas de seus. 
augustos filhos o principe D. Luiz e infante D. Mar. 
auél, Os soberanos foram recebidos pela Camara 
Municipal com seu estandarte à frente, conduzido 
pelo vereador sr. José Bello. 

Shas Magestades tomaram logar na tribuna on- 
de 9.31. Conde d'avila, presidente do Município 
leu a seguinte aliocuç 

   

  

  

  

  

    
Sessron — Durante quatro seculos o poro por- 

tupie a Ejs demos Vosso Mugstada pride 
deu ni leitura dos clósicos, chronistas dos dureos témpos do mosto império oriental à admirar às gloriosa façanhas do alento cabo de guctra que e chamou Alfonso de Albuquerque À memo dass haras! 0 esplendor dessas gloria, a força dies eluilbação que levou o no e de Portubal, por terra é por mar, sos confins ão mando, são jltticação e orgulho da mossa ma 
cionalidade. Escupir é moder, no marmore e no bronze, o pedestal e a estaa dPesso raro llustro, quê Jexantou mulos padrões de conquista e de lê em terças harbaras e longiquas, não diz receio de que e apaguem na historia nossa patria os melh res Jegêndas do mosso tradicional patriotismo, é, pelo Serrado, etminhosolemns de que sé POVO, do Começar 0 tesulo x no trabalho pace fio a sa regeneração, celebra com ufania O jo é o enseho No mais ese servidores da 

         
  

  

  

  

     

  

    
  Conhe a iniciativa patríotica desta solesmnida- 

de ao honrado cidadão + estudioso historiador das mosss lutas Iieraos —Simio José da Jar 
riano — que, na pertinacia com que viveu, dan. 

do lióee da Clvlamo, soube na hora, extrema, & a 
expénisas suas, consagrar um monumento ao tais 
forte € mais brilhante guerreiro da nossa terra. 
"Cumprida à derradeira vontade d'aquell cida- 

afoillusire, pela comissão testamentária, que ão serviço de tão honrada tarefa talento é dedi 
Cação, assumiu a posse «Pessa obra, em que se al- 
Jiam 6 primor artístico à invenção historica à fi 
alga e Rent cidade de Lisboa. 

  

    

  

   

O OCCIDENTE 

    A! homenagem lesada pelo flecido eseripror 
se Associos a incl inteira, Com tanto enthusias- 
To e lusimento para. astigmlar uma das mais 
Estas ditas da” ande epopa, desde à partida 
e Câmanor axé É resonquista da capital indiana, 

A prasença Augusta de, Vossa Magestade de 
sua Agosto a Ramha, Altas e à representa: 
São dos mais altos poderes do Entado e de todas 
Sotuaçãos Sociaes na celebração de tão patriotica 
Eblemeidade, dispensaram o preito merecido por 
Soámos cosperaram nesta obra de ensinamento 
Be justiça. Bei pôderia dizer-se a tal respeito o que o 
grande Alonso mandou escrever na pedra com 
Siemotaniva dos Tundadores de Goa: Lapidein 
un Feprobaverunt edifeante, Jaetus est nl caput 
ângulo Senhor. ; E 

Vstese de alas a formosa cidade do Tejo, 
pará elebrar, Em mome de pais, à invocação da 
Eereja memotiado vencedor do Griente d'aquelle 
qe fênhoo, com à força das suas armase o pres- 
Also do seu nome, consolidar o poder de Portu- 
gilas aastadas regiões por on tinham andado 
8x mosaos audazes e valentes navegadores e guer- 
Feirost Glaquelie que poude, com o pujança do 
Ee Biaço: é com à lu do seu enténdimento, ae- 
Eseseentar s titulos do seu ri com as Elorias da 
a patria as conquistas marítimas é commer- 
el Qu ERiopi, na Arabia, na Persia é na Jn- 
dai esta praça de historia dão gloriosa, entre o 
rio de Onde partitam e donde aprosram as orma: 
das de Vasco da Gama e o têmplo monumental à 
que a seculos contagrou essas aventurosas e fe- 
iltês expedições, fica bem, para honra da cidade 
é lbão Jde portuguezes, êxte bloco rendilhado, 
que parece Togid ds Brasas à magestade dos 
ronymos para. elevar acima de nós todos esse 
rayo e lendario argonauta 
ão traduz a estátua, por mais que ella exceda 

a esura da nossa. gone, à grandeza é severi- 
ade desse tulto credo na imaginação popular 
Pela lembrança dos seus fetos e pela 
das sua virados 

portugues de le, severo. e justo, braço para 
vencer echeiros olhar para devissdr embuste, 
Voz para dominações, foi sempre vassalo tão leal 
E bico, quanto senhor altivo e fidalgo no 
Exercicio do stu poder sa 

Ainda. com o peito a sangrar pelos polpes da 
moura, deitado e os olhos à trasbordar jubi 
pela, lota da Pato, aqui Hero preso já 
Molddio no bronte que ae perpetun-o 

srande lhe chamou a Patria & epribil os in 
migosdiéa é grande foi alfôntando o mar ee- 
Solto e 6 harbaro genti, e terrivel tambem a cas. 
Viga jebeldiat de proprios é contrarios, Foimos- 
Ando essa grandeza e cantando esse horror que 
O “grande capitão seguia a grande róta que o le- 
oi! conquaa de Dem, ape ds ameaça 
os passam à reconquista de G8s, pesar da 

valemia da” Hidal-han. E 
Tivemos, senhor, um periodo brilhantissimo 

er à oe vida nacignnl, em que descobrimos 
(tras, persolresos mares, dominâmos povos é 
Propagdmos a [Eta + Na fotmota galeria dos he- 
eb alte mais contripuiram para essas empresas, 
fonte de Alfonso de Albuquerque É a que mais 
e impõe à admiração da Patria e do mundo. 
“Solda e marinheiro inha rar e eat 
ade de muitos a queim animou e dirigia: mas 

Rev, sn que todos Esses o genjo que deslumbra 
E ia à sbiencia que suljuga é tee. Dominava 
o mar o na terra, apito, ou Rovertador, quer 
Cingisse à espada ém pellote modesto, quer pre- 
Sie" so seu conselho, de capacete! de ouro é 
Eouraça de brocado 

iesordtlLo alegra à nlma nacional: aproveitar: 
lhe o exemplo, dcomanodando o ao nosso meio 
Sao noso tenpo, lotlee à contiança no fu 
(uso da mação. Não se perde as tradições quando 
ali se firmam nas sirtad cbrande 
Desde, que tem sem duvida 
déisos dm quantos marinheiros e soldndos por- 
fuares team andado acerescentando às mostas 
an ria o defza do noso opulnto do- 
minho colonial 

  

  

  

  

  

  

  

     

  

    

  

  

  

  

  

  

      
  

Resposta de ebrei 

  

ara Isitura: da allocução, elei dignou-se 
responder o seguinte 

“Os nronumentos publicos, levantados pela gra- 
jidão dos povos memoria dos homem ilustres 
da gua alia, elorficam esses varões egregios, 
consmentorâm! 6 seus feitos insianes «tambem 
onabrecem a nação, que assim 05 perpetua. 
a stora das glorins portoguezas & diaquel- 

les “evarões assiguilados que mais do que pro-   

  

219 
   

metia a força humana» foram sublimes, nenhum 
excedeu. Alfonso de albuquerque, justamente 
cognominado — 0 grande = não 66 pelos: seus 
conterraneos, mas tambem pelos estranhos, e até 
por. adversario: “Grande no mundo, em que Duarte, Pacheco 
merdceu chamar-se 0! Achillês portugues; grande 
Ra conquista, nas batalhas e nó governo Uaquel- 
Je India'em que suecedeu ao incito D. Francisco. 
de Almeida, e teve successores tão famigerados, 
cómo o imortal descebridor do caminho mari- 
timo da India, é o heroico vice-rei, de quem tão 

Josaménte se escreveu qué ssedera o 
rio nome e victoria. 

Em Alfonso. de Albuquerque o explendor das 
vicigrids de Gon, Malaca e Ormuz, a Inagnanimi- 
de de “coração, a firmeza da fê, à integridade 
da justiça à Mognigade doa planja concebido 
por estragrdinario alcance de inteligencia, é até 
ES amariuras, que nem aos mais elevados espiri 
os pci a foruna, ganharam para ele tamanha 
Blónia, faia é respeito, que até na morte foi pran- 
teado pelos inimigos, de que em vida fóra terror 
E assombro 

«Por mim falarão as coisas da Indias, disse el- 

de na commevedora despedida enviada à el-rei é 
falaram tão alto dos seus actos e façanhas, que 
emimudeceram inimizades, despeitos é invejas, € 
ão usaram mais empanar he o flgurente b 

Honrade 
cidadão mas suas 

   
  

  

  

   
  

  

     

  

e patriotico foi, pois, o benemerito 
mão, José da Luz Soriano tributando 

osições testamentarias uma der 
dleira e significativa homenagem dquelie grandio- 
so vulto; devido é bem justificado é o preito que 
hoje lhe presta a commissão administrativa do 
municipio de Lisboa, com a inauguração deste 
monumento, e a que lu me associo gostosamen- 
te com o enthusiasmo de verdadeiro portuguez, 
é o legitimo orgulho. de Rei de uma nação, em 
cuja historia ão. lidas com admiração universal 
tão famosas paginas.» 

   
     

   

  

  

  

  

  

  

  Concluído o discurso real, dirigiram-se Suas 
Magestades e Altezas seguidos do luzido cortejo, 
para o monumento e descobriu à estatua, puxon- 
dio o cordão da bandeira que a envolvi 

Neste momento as bandas regimentaes toca- 
ram o hymno nacional e a divisão naval que fun-. 
deava no Tejo em frente do monumento salvou 
com 21 tiros 

O sr. presidente da camara levantou vivas à 
Elrrei, á Rainha é à familia Real, que foram en- 
thusiasticamente correspondidos pelo povo é com. 
salva de palmas. 

Suas Magestades e Altezas dirigiram-se para à 
tribuna real onde assignaram o auto de inaugu- 
ração que tambem foi assignado por muitas pes- 
Soas das presentes. 

A familia real retirou-se então em suas carrua- 
gens. 

  

  

  

       

  ava finalmente insugurado % monumento a 
Aslonso W Albuquerque e préa à divida de quatro. 
seculos, pelo generoso civismo de um benemérito 
portugues Sino José da Luz Soriano. 

AS Roie Toi queimado um lindo fogo de vistas 
de bordo de um pontão, e os cruzadores D. Car 
os D.C âmelia &”S, Rapel Muminaram a luz 
eletrica 

“A noite chuvosa, pórém, prejudicou bastante o 
esti do fogo é das ilumina   

  

a. es pls Fale de cova ter ponvolr que de blan Texero 
Louis Leger— Histortada dus. 
err tura 

  

  

  

Ha siire de Pecrivain est de 
preparar des qutérians unlesd 
Bia que aonvement    

  

Ea tano faneler o 
ciaidateplstação == itrodnsção 

ima é de. 

  

O governo dos povos é miss 
responsabilidade maxima 

Difhoil no desempenho é não sendo para sor- 
rir nem de moldo para despertar ambições, tod 
via muitos homens eminentes sonham com as de- 
lícias do poder e até dariam annos de vida por 
sua posse incontestada não obstante o especta- 
culo historico dos desenganos maiores é sem em 
bargo de todas as contrariedades possiveis. 

Ha nações que sabem escolher dirigentes entro: 
pessoas Fecommendadas justamente pélo caracter 
probo e pelo juizo atilado. 

E" lícito que as colfectividades reclamem mui: 
tissimo estrupulo é energia imparcial da parte de 
individuos que oscupam os primeiros logares de. 

  

    

 



  

          

  

  MENTO A AFFONSO D'ALBUQUERQUE,   INAUGURADO NA PRAÇA DE D. FERNANDO, EM 3 DO CORRENTE 

 



      

  

    

   

Inauguração do monumento a Affonso d'Albuquerque 

  

Administração, os quaes naturalmente compéte Servir de norma por Virtude do proprio cargo es- 
pinhoso,. E RE e Não É tanto a fórma de governo que contém os ativos de antipathia ou de sympathia, mas à ia- dole de quem sé acha investido no márdo, — Clans, tribus, nações, todos os grupos mais ou menos mumeroios São susceptíveis de progresso “de gloria legitimas, não importando para nada à designação Especial do poder e tão sômente às aqalidades pessoas de seus depositário. Milhares de testemunhos edificantes confirmam estas asserções e tornam evidente o melhor ea- 
piho à seguir para olação de problemas poi 

À actualidade accusa um vicio imperdoavel nã maneira estulta como são arvorados os estadistas Notam-se excepções honrosas e acértos louva 

  

  

  

    

  

  

  veis no conceito, mas ficam na lista das coisas, 
O mais trivial é vêr qualquer acadêmico recem- 

  

chegado dos bancos das universidades e de ou- 
tras escolas superiores exhibir com todo o arre- 
ganho é atrevimento dos vinte annos a bagagem. 
rteraria de umas cartas de bom curso e entrar. 
sem mais preambulos no recinto destinado à con- 
fecção das leis e à discussão sizuda das altas me- 
didas de salvação publica, 

Devo confessar, em obediencia á razão, que, 
mesmo na juventude não é impossivel o pheno- 
meno intellectual de precocidade madura e de. 
bom senso admiravel; como porém esta não é u. 
regra geral, constitue sempre perigo temeroso 
chamar ao ácio da representação nacional o con- 
Curso de novos inexperientes. 

Afirmar o que acaba de Jêr se não sig 
comtudo quê êu prefira os velhos para a gover- 

  

    

  

  

  

  

nança : ão ha duvida que á proporção que os an 
nos avançam produ enauesimento de or 
ano é esto perde Vigor asimilanvo e as 

pa ldades elnigam 4 embótas se completamente. 
“Canservar 6 etenta “e aos oitenta annos de 

cação 4 mmcsa luides de inteligência € a me 
a omtade” Tnquebraniavel. dos: quarenta, tem 
Tão prego sigular de muito poucos humanos 
E eua ephemesa de que 8 alguns povos se or- 
olharam no decorrer ds seculos Ox governos devem compor-se de pessoas já 
cod Rear a opinião por merecimentos pro- 
rios independentes de carater 
ebhae ta ou aquela ia política, seguir al 

ou al ontentação longe de foruecer argumento à 
votamos dóve amos ser incentivo para obser- 

o semen de fetos & estudo profundo de in- 
iidoalidades primeira das virtudes socises é inquestiona- 
velmêno a boat E 

Togo que ela falta, apparentar desejo de esta- 
pelecêr equilibrio é utopia tão grande Como sera 
toda tentativa que alguem Bresse em mahema- 
Ta pára demonstrar o absurdo, Un! Nome perita ente livre de laços incon= 
fessaves quer Hejam relaivos à intimidade dolar 
domesuo o se stemdam no een d abs 
o quer sejam de natureza sençua ou atinên- 

BE SasumiHos de agiotagem, al homem, se alia 
Eus predicados particulares os dotes estima 
es delrsolução. Prompta e de seção vigorosa, 
Jogicament isiieddo pára a elevada categoria do 
ç “Andam mal avisados os que esperam restabe- 

ecra de oct prismas com polias, 
bora não SBB dvem as molesias murica aê 

Aiviam tambem Cuando Uma cosa apresenta aspecto tacituho 
e Operade'isco de perder-se urge sem demora, 
entrega à direcção sabia de quem a defenda, 
Bens nino importa contar o comando de um 
mávio à maritimo experimentado. No go” ou úholus nebiliarehicos mem a eo 
venia comprovada que devem assumir império 
Soto ds massas é determinar cs cheles de 
Euado, ias a boa condueta dos homens é o seu 
tino prai SePqualgier fazenda particular impõe assidui 
dad dutenta na admninktração. respectiva, com 
ao “forissima à reclama a gerencia de nego. 
a publicos em que iso podem, admit-se des 
Cigidv' diciracçõbs irreparaveis sempre. 

É oi into que hoj selecção rigorosa no 
acto He investidura em altos cargos de hieraehia 
social 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  
SUA NAGESTADE EL-RE 

    D. CARLOS DESCOBRINDO A ESTATUA 
DE AFFONSO D'ALBUQUERQUE



    

   
E para não faltarem elementos ndispensaveis de bia qualidade no Init de conste gover: nós prestgioços É mister preparar o espião dos Foros por tolida educação clica, & garantir em Seu seo primícia excelentes de nto moral para o alvos cjo furos houver d er fios Conceder preferencia a dotes de incidencia ex- 

terna ainda que sejam definidos e escudados pelo igor intelestual é pela palavra eloquente é se- guie raça irado. 
Auribltos sublimes do engenho human todávia, teuito mai apropriados e aprecubls mos nas acadenias do que nas cadeits do poder. Um poco não se alimenta de est)lo oritorio; vive do! obras, 
O ministro que so deixa embevecer pela preoe- an de termos adequados dob diseureos que denciona proferir e que não pésa, com seres idade de animo e quadutsta dello as ques: tões graves que lhe incumbe resolver reduse à um urante do segunda ordem, manequim id êno da perdia j Não jgnoro que até entre os povos de evil ão mais adcamtada nem sempre os chefes do pos e ogram acertar na escolha de seus delegados, “mas Semelhantes excepções recommendars ami plamênte normas de prudencia & rerahiménto Exutelôso. “Todas às férmas de governo culto permitem coneligEds esdavais dese que Estão bem de. idas as auribuições do poder é se tornam im: praticaveis equivocos pesasaes: O Esindo deve constituir O ponto culminante da esphera politica & a sua manutenção prospera deve “ser o desejo suprêmo dos hoineus del go- vero. Uma cousa representam as opinides identicas que congregam individuos em volta die uma ban dera. commum, explicando "os centos” pol dos, outra coisa algniicam os Interesses feraes de tum paiz & às nbsessidades instantes 4bs pos pilações À uestão da ordem publica e a da instrucção. constltuem materia organica é capitolsima no exersiio do poder, demandando “o mais nobre Esforço é a mis cabal imparcialidade” Nãó é em visa de aleançar victoria eleitoral que cumpre tomar medidas de segurança é redis ir projectos de regulamento interno pára esco. das, ms. com o ano empenho de prosporidate 

“Todo o expediente de corrupção que se im planta, além de exemplo desactroso vindo dec 
prétam a hora propicia de Iquidações solem: 

  

  

  

      

    

  

       

    

      
  

  

      lar toda a gloria na afirmação de intenções honestas não basta para imprimir no governo mm: lo de vitalidade, urge no ucto politico capas 
alba dava por de to ir 

impôr À Vontade é convisção intima de ser óbe- decido, 
apitular de impostvel ensontrar individuo de carnete tão Completo  incinuação gratuita que ahisoria se encarrega de repeli À asção dos homens pará ter efeitos goneri- 

: utiisse o tempo d 
amanhã será revogado, & 

sanceionando no autro dia disposições contradiz atorias, 7 Revelar a verdade toda nas crises mais eríticas é oficio nobre para que ha relucianciass mas se 
Veitar todos os elementos de força mo sentido dO ogreso é da lulização dos povos, temer à Traniqueza é à eçasiva maio deprddamte que seus membros invocim para Justilicação deméntira Ser coherente demonstra logica & proposito. 

Os philosonhos que partindo de certos princi- pios por eles formulados e defendidos, chegam dlomro dl sa definição rigorosa ds consiquenias almas o ayitema, dão prova de conceito é constituem ckempla digno, por isso que são co herentes no oxpender de sue doutrias Teto Que noto em relação à uma classê de pen- sudores é applicavel a todas os homens em todas o cacreiras 6 em tolas ns posições À imgoherência não, aigniiea” um obstaculo certo 4 bon ordem social mem é atentado, pune Vel por leis criminses, mas. é documento de to. leia consentida pelos povos. 
É principalmente no campo da politica que se az mister 4 colierencio. 
“ahi, não só é virtudê respeitavel mas tambem arma poderosisim O vir real e estima 

       
      

  

  

  

        

  

  

      

       

  

  

  

  

vo dos partidos não está 

      

na redacção primorosa de programmas como em especial ma conducta conveniênte & correcta de seus chefes respectivos. co Qistdo. um homem inteligente e ilstrado tem atingido posse plena de si mesmo não pode admitir-se que. ele não tenha dês ago dE ade ministração e planos relativos perfeitamente as det a a À atútude tomada. pelos membros principaes. de um partido militante fóra de governo eo dê conformar-se pelo mesmo credo Então sutentado Jogo que ascende ao poder. Atacar na opposição exactamente aquillo que se abraça e perfilia Senhor. do mando, é afirmar categoricamente, perante os povos. victimas de todos os desvarios e de todos os ludibrios, que apenas se quiz satisfazer ambições pessoaes dese cêndo os que se achavam na peanha cubiçada par Ta subirem seu loga À Goherencia nem inculca taes processos nem alimenta semelhantes empenho. É naturalissimo que cada um procure adiantar- se na profissão e ascender na escala de gradua. gõesi mas uma coisa é à vida particular e oficial lno e outra coisa é & existência de cen- tros iliticos e a critica de governos no interesse dos Estados. Se as condições que n'um dado periodo bisto- rico regulam a marcha de um povo fierecem mo tivos graves de reparo aos hieráreas suprentos das oposições, claro está que lhes occorre O dever impretérivel no momento de serem chamados a substituir as situações que haviam censurado de sanar todas as faltas provenientes de direcção errada. Não será isto proceder coherentemente?, Tudo que assim não é denota espírito alheio a questões de vitalidade, hypocrisia de fórmas con- Vencionaes, má fé ocetlta Como conciliar expressões insinuantes de dis- ursos publicos e actos particulares dictados por calculos de partido com o seu desmentido com- pleto mal se alcança o lême da nau do Estado? Que haja diversidade de opiniões relativamente à assumptos secundários é a casos de somenos importancia no exercício da, auctoridade ou no modo de ser de certos negocios e no aspecto que dpresentam, não admira que tal succeda em col: sis que não afectam o destino moral dos povos das quaes não depende a autonomia das nações; mas que reine falta do conerencia permanente MOS proprios grupos de aspirântes ao governo é que Cla transpareça egualmente nas cadeiras do poder é phenomeno tristemente desolador e su: périormente condempavel. O interesse geral de um Estado é q unica causa eliiente para constituição de partidos políticos, eújo fim exclusivo não póde ser outro que man. 

  

    
  

  

  

    

  

  

  

  

     
  

    

  

ter com pundonor à integridade independente € zelar com escrupulo a administração. da Jus- tiço, 
A coherência manda que os governos afinem. por Se dapasio: a honra é à éra impiemãos 
Às leis de incomparibiidad que motivos jus tos têem feito sugerir no mundo permanadem ra morta geralménte. 

cratços é zelo pelos interesses de companhia de outras eimprazas porlicolares a que cit lgado E rear uma Situação dificil é qui imsustênea: 
Os codigos comminatorios despertam em mui 

tos cerebros a idéa de livros de receitas opimas para cauterisar desvarios de gente desprotbgida, mas não Feprimem habitos é Costumas de au merosos. individuos. que sabem. produto argu mentos bellos para legalisar torpers. Os abusos dl governação publica determinam a explosão natural dev das vei 
qu mero dados Gio É então Damon ax a pára discriminar com acêrto o grau de respon- sabulidades, á Quando à imprensa ainda era possibilidade re- seriado do poreir a, tyrannia dos perhdos podia que aipitahene soe ao moldes erga do-4s; desde porém, que o gento de Guitemberg rêvelêu o melo ascdá pratico de surprehender sé grado de coneiiabulos poltcos e de desmasca Far intrigantes. offsiosos, não é [ei enconrir ae astimanhas de mandões” a sombra das ques sé forjam búllas que consegram logares publicos é particulares. simultancos cujas exipencis coli dem, é apontam o piso des ruas consoante à e tÓia individual a instancia de circumatancias es- oia 
E A 

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

   
     

cala inferior ainda hoje é immolada não. obstante a identidade de direitos, mas esta scenn vergonhosa só demonstra a depreciação moral dos. 
  

   

carastéres e a falta absoluta de cohesão intima dos Hovernos para pôr termo ao reinado do és- 
O defeito não parte das coisas nem é exclusi a estas ou áquellas instituições, reside nos hos mens sómente Querer servir a Deus e a Satan no mesmo teme po É teniativa ashatica de ignorancia & topia ma nifesta de critério deficiente, mas outorsar [6ros de legalização sinccionando! semelhante antago- nismo irreductvel, é dista insensaro € declnras gão tacita de cumplicidade cm negocio. poueo onroso, SÃté quando 6 Catilina abusards de nossa po ciencia?» = pois não. ha. razão para «e formular sia pergonta diante da attitude melindrosa de sitgação Economica dos paizes culuos? Não se operam transfBrmuções ralicaes de su- más passar mezes e anhos em lucia de opt Posições, em Criticas aecintosas de systemas am ievendo “e pintando quadros. nebulôsssimos de 

eataciysmos inevitaveis e não desenvolver na ho- Fa opportuna toda a coragem de que se incutta esperança, rita animos rebeldes à desordem & agia mistas populares. ESA “A ninguem lembra, pretender que frupos mie nistriass sejam espelho vivo de perfeição acaba: dia no governo, das nações, mas todos ds homens récios e sisudos desejam ardentemente que se cumpram ao menos na parte pratica e positva Os rogramavas acceitaveis preparados com hab 
O orador inspirado pelos proprios dictemes de sun consciência limpa é possuindo ilustração vas- ia é cuidada, represento uma, potencia sócia de primeira ardeim, porque à convicção intima junta à acção magnctica de vransfondi a espirito alheio à mesmo ideal empolgante que o impressiona é 
O ras eobadboi o pata e 5 riumphos soberbos da palavra cloquente no rodar dos seculos. teem, sudo tantos que mé convenço que a humanidade lhes É mimidniente ris devedora que 4 espada mina dos com: quistadores. Fóra porém, do alcânce de crises amençadoras, quando "05 pavos entram emfim no estado regu Jar de condições normaes e de execução plena de medidas, tendentes a sansamento gesal de mora= lidade publica, vale. muito mais operar que faz nro 
Como pode qualquer governo accentuar de mo- do palpavel o pensamento que o goi é o fim que Probiaba propõe Ang Depois de apresentado O programma respectivo, de expostas, discutidas e defendidas as lutas que 6 delinem não ha outras razões que obtem a Sua conversão em fetos « que mativem hesita” Gõês ou delongas estéreis. Acho os discursos sclentificos muito hem eubi- dos no! ambiente das neademias onde iluminam cerebros & Mlusttam inteligencias, mas preencher sessões. parlamentares costa de trônis e def guras dê rhetorica. À mistura com palavrões cix Fusgicos dos que suppóem podér coditar assim às naipitações de paises exângues, é inquesionavele mente perder tempo & feio sem proporcionar 
“Tal espectaculo não é sério nem é nobre. Quando Um povo perie a independencia segui damente do como heroe, resta quirca- da um de seus filhos se conforme com a fortuna adversa; vêr porém abrir quotdianamente a cova remediaval é isto por falta de critério administrativo e por carenetaide diavid de poliisa é deveras insimavel é tristisalmos preiidar veneno de morte 4 bosea de tumulo ca- Eancarado. 
À corrênte dos acontecimentos historicos de que derivam no curso dos seculos as alterações ârandes no modo de ser da familia Humana pol não depender. de interferentia singular dé nin gue: Comtudo, os. gussessos de natureza de Festriação “portidular que. incidem directamente nos dominios de nosso intelecto e se executam pela energia de nosso braço, esses dependem da Ton tnde quiçá imperceptível da crentura exigem ascrapulos, impoem responsabilidade é o tasa de anniquilamento do eu enlevado em extase contemplativo perante a imagem vene- rapdo de Cio e sneicado pla Beco e ureza de vida; é a realidade que implica deveres Elio Gentrahidos volantarameme é respeito de direitos colleivos consagrados pela tradição. “Trata-se de homens constituindo goverdos que não se forjaram mem se inventaram para ré de poucos, mas pára servico de Estudos « ul dade soberana da enusa publica, E Esta. ão se dirige 26 com palavras, ném as si- tunções “politicas Se melhoram e desogaravam apeias com estslo oratorio e Hóres de eloquen- 
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el, é com obras juicioços em ita de plano af 
ado por indicações opportunas. 
Tudo quanto hão imieria operar no sentido de 

reforma Jarga e proficua. é menos que ingenvi- ria. og, profis é nos que 
Os homens genuinamente à altura de governo 

dos povos e aos quais à posteridade emvolve o 
ocê em arcola de luz ão em geral homens de 

  

  

    

    

Não foi tanto à ingusg 
phar a doutrina. apostolicr sobre os deuses pá 
Hon, fi principalmente o trabalho humilde e o 
xemplo Insinuante 
Asulm como O homem tem uma cabeça resul 

dora de todos 05 actos dependentes de resolução 
é capaz de eriuir mitos perigôs é males que cer- 
toménte derivariam de impulhos puramente mar 
teriaes do Organismo é do temperamento se ella. 
ds não sopeasse, assim tambem Cxiste um centro 
dirigente em cida povo pera que él é mister 
como válvula de segurança vital é como perihor 
de modalidade afetaria da ida como somos neramento 
à saude impõe Guidados permanentes e regula 
dade de fneções É É 

Compete inteligencia vigiar solicita e ds faz 
coldados restantes Cooperar êm sentido harmo- 

o decommodado à conservação de forças, 
aproveitamento fo 
mento immediaro de. preceitos suggeridos fara 
mônter O prediso equilibrio interno de orgãos 
assenciaes ha mechanica animal. — 

“Tudo o! é onjectivo de intuição mental, as- 
ralando. 40 mesmo pásso o papel preponde- 

rante de parte deva do corpo hun” 
fe Rods qundo nos pressamos em sa: 

siftede instinctos materiae, ensurdecendo a di 
exames de boa razão £ Dasnitados lemamente, chegamos a uma tá 
prosiração de imorbidez que se torna impossivel 
Pei É Ena nas Sombras da mete som 
Sensibilidade estaleptiea. Os primévos habiladores racionnes este globo 
devia entendel.o assim em sua phnlosopbia in- 
génio, e às tradições mais remotas que a historia 
fecoleo dei£am adivinher as sociedades primit- 
as na aurora dos tempos submeitendo se a che. 
Fes eleios ou escolhidos segundo à robustes que 
aparentavam "e o pulso, hereuleo de que tinhim 
ado prov 

As fedades porem” fôram succedendo, o poder 
infeliccal dé homem foi reslisando conquistas 
no Jboratorio de area é a eojação abrindo 
caminho sempre e até por vezes golgando pinca- 
Es culmina nu carreira dos descobrimentos 
maravilhosos 

No meio deste avançar em passo accelerado, 
anniquilândo. resistencids e desfazendo obstacu- 
Jos uiram ds nacionalidades istoicas e cons 
itúlram se os Seus corpos dirigentes. 
Os governos energicos que desenvolveram e 

aplicaram soa actividade tm beneficio dos po- 
vos cujos” destinos lhes foram confiados, viram 
coroada sua obra meritoria de exito felicissimo é 
prepararam. hrózõés indlevio dos úhulos da 

Ha diferença de responsabilidade entre indi 
duo isolado “que apputites nocivos degradam & 
nolificam e individho poverno cuja esphera se 
alarga imensamente, respeitando. à milhares é 
até à milhões de colleeuvidades humárias. 
Emquanto o primeiro dá contas no tribunal de 

sua propria consciência é quando muito a magis- 
Arados Je justiça, o. segundo delronta-se com à 
Sommunidado intra 6 não, pode esquar-se à 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

o a netunidade que os 
memos go var nos pensa epeuilmente em 
as pestana em cola secundanos de Interesse 
dlréelS enlândo fode o cogitr dedrea de nego: 
os publicos é de problemas socies a palitos 
Se R Nando sia nes ecpre log et 
Teelddde de jeto em é Co Ssur 166 Impres demoras ANA era at duo nid reco rmar PR oe pleno ramais ini & 
rs Ren pt 

Esta doutrina insensata, convertida em lei com orseiaão nc als & cenhiado de cia 
a ei ds rias 
RGE oia de iene di oder 

Papa! a dente aão, Hi úda «e Beta siada pense a tara: Edo foco cats pura ge do Ineidnc pur 
DO Fcis nio ae ico o de folha aço 

sito de casos “eingulares de exemplo porventura 

      

  

   
  

  

  

  

     

  

O OCCIDENTE 
  

  

contagiõso e condemnáveis em todas as circum- 
Siancias, posso applical.o a questões palpitantes. 
aaplexas relativas a assumptos de economia 
político, agricola e industrial. 

"Quanto menos preoecupações individunes exis- 
teia nos membros dos governos, tanto mais aptos 
permanecem para administrar bem é melhor cor. 
Pespondem à confiança public R 

His uma verdade inilludivel no thentro da vida 
política das nações: é que não se violenta nin. 
Tgem a acceitar a pasta de ministro e que não é 
enerssivel em quem a acceita aallepação gr tuita 
qolho desconhecer os altos encargos inherentes 

é as difficuldades espinhosissimas, 
Siborear o que agrada ao paladar e despre- 

zar o que amolina, não significa ir ávante no ci 
Einho «o. progresso, é recuar, mentindo ao de- 

  

  

       

ver 
O credita do homem conquista se pela hones- 

cidQd do caracter e afirma-se pela correcção de 
tda o esmo tem logar em relação aos gover- 

À missão de governo consiste em dirigir seres 
Jivdes con prudência. conspicua e em ministrar 
dia Ceduchção cívica por meio de exemplos 
tivos: eis 0 cimento perduravel de eter- 
Sábio e o cunho authentico de peychologia hu- 
mana “Quando os governos não tomam em devida 
consideração as instâncias € as necessidades dos. 
e, ão esmagam com tacto as tendencias abu- 
Nota não promovem e apaniguam o desentol. 

Sivasnto dé to que no contraria a sá justiça é 
Vice das coleetividades agremiadas, desaére. 
Gutasv£eirremediavelmente, compromeitem é à 
a o sbysmo. temeroso de instituições avm- 
Fatbicas, indulisam: peculios de conhecimentos 
Peientiizos, ostentam traços physionomicos de 
iisrio en! vez: de feições. mascalas (de viril 
ECA f N 

Possuir bons governos é riqueza maxima de 
Estados e vemtura auspiciosa. de povos; e bom 
Kovtrao É só nquelle que emprega processos de 
Sotidade no. uso do pader, lança mão de expe- 
dintes legítimos na. obsertancia das leis, ford- 
figa" asetoridade por estimolos de bro e dis- 
a das receitas publicas com segurança de hom- 
ridade. E 

   

  

    

  

  

isto é já gloria que engrandece; con- 
seguil-o na realidade, será irradiação esplendorosa 
de Sol brilhantissimo na civilisação, do mundo ! 

   

D. Francisco de Noronha. 

O burgomestro engarrafado 

(encxrassecaeras)   

  “tive sempre em arando esima, direi até em ves 
nolisto o dobre vinho do Rheno s ferve como o 
Deros tnes excita como. o borgonho, adoça as 
hd O Bordéos, ava à imaginação como 
Boto res de Hespanha, enternece como o la 
ds soa emiim, € sobretudo, faz sonhar, abrin- 
Bea sodio olhos o vasto catopo da dé 

Ne tonmno de 1856 deciime a fazer uma via. 
ae CM mmnisbera. Calesigando num pobre 
Beto de fracas iargos, wractei de encher estas 
dns cavidades com mas atas, caminhava a 
De lravel espectaculo o das vindimas! U 
dao islhas la sempre vazio, outra sempre ch 
disto deiaava uma coli, tinha Jogo outra em 
Quadra, 6 0 meu unico pesar era não poder 
ate prazer. com “Um verdadeiro co- 
nhecedo dia, do cabir da tardes ouvi o trote de um 
cavalo atas de mim. Ladeei um pouco à irito, 
Fava deixalo passar quando, com arande surpre- 
a Conhect 4 meu âmigo Hippel; que soltou uma 
CSelémou de alegria o per me. E 

O “meu amigo Hippel com o seu nariz abatá 
tado, com 4 264 boca de bem provador e o seu 
Volomoso abdomen, dssemelhava-se ão velho Sic 
Jeno perseguindo Btecho. 

"eo cs nhecermo mos, ahraçúmo-nos com a 
maior elfaão: 

iMippeldiafiva com o mesmo fim que ey. Com- 
petegio ma ajateia, queria formar opinio segu- 
Petro O mai de certas encostas, é assim con- 
dinuámos juntos a viagem 

Era dldgra o bom Hippol até a insensatez 6 
como. mais conhecedor. traçou o nosso itiner 
Gio sos vinhedos do Rhingdu. De vez em quando 
patávamos para dazer Uma carleia aos frascos e 
Rontemplr "o silencioso. panorama que nos ro- 
deaya. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

Era já noite fechada quando chegimos a uma 
cota, escondida na vrtnie da month 
pedmo-os, é o meu amigo Hippel lançou um. 

Ace través de uma janella aberta quasi no ni- 
Vel” do Solos numa: mesa brilhava tristemente 
dima lo é do Jada ori ama telha 

E Olá de essa | gritou Hippel. 
À velha estrémeteo, pôs-se logo de pé sans 

prosimondo-se da janeila, pegou a rugosa cara ão 
Vidro, Julpar-se hia um desses retratos flamengos 
tim" que o ocre e a fuligem se disputam o predo- 
minio. 

Ascim que a velha nos distinguiu, fez uma vis 
sagem que lhe pareceu ser um sorriso, e abrin- 
nos a porta. 

E Enirem, meus senhores, disse nos com voz. 
quebra s sejam muito bem vindos. Vou aecordar 
é meu tiho ; 

“Sima. facão para es cavallos é uma boa ceia 
para nós disse Hippel, com voz de mándo: 
Vão já ser servidos, disse a velha com soli- 

citude. 
E saiu a passo curto, ouvind 

dir uma escada mais empinada é dif 
cada de Jacob, 

Passamos alguns minutos n'um quarto afamado 
e mada limpo, tempo de espera que Hinpel apro- 
Veitou para ir explorar a cozinha, voltando logo. 
doar taco de ter visto algun macos dou 
cinho na chaminé 

DN ciaremos, amigo, disse, acariciando o abdo: 
men; cearemos, graçãs a Deus é a S, Bouven- 
tora. 

'Ô: sobrado  estalou por cimia das nossas cabe- 
ças, é de ahi a pouco, um rapas gordanchudo em. 
ajos menores, peito à vela é desgrenhado, abria 
pet, de quatro passos é seu sem ie pas 

We velha accendeu o lume, é a manteiga come- 
cow logo a chiar na sartá 

'Bouco. depois estava servida a ceja, Puseram 
na mesa um presunto no meio de duas garrafas, 
úma de vinho tinto é outra de vinho bránco, 
2 be qual. destes vinhos gostam mais? per- 

gumtou a velha 
o, podemos decidir sem conhecimento de 

causa; é preciso proval-os, respondeu Hippél, 
apresentando o. copo à velha, que lhe deitou do 
tinto, & me serviu do mesmo. 
“Era um vinho aspero é forte, é tinha certo sai- 

po, certo, posto e Cheiro a Neibena; a evpreste. 
Eu só Deli algumas gotias é logo uma profunda. 

teistêra me invadiu é alma. Hippel, pelo contra- 
mio, fez estalar a lingua com ar de sútisideção. 
“magnifico | exclamou; soberbo | Donde é 

este vinho, Santinha 2 E 
SÊ umá encosta aqui prosimo, respondeu a 

velha com um sorriso slogulr e 
«Abençoada encostal tornou Hippel, enchendo 

de novo O copo: 
'A mim paracia-me que bebia sangue. 
aque cura, Lua! que Cara tu têns! disse-me, no- 

tando à minha triste expressão, Sentes-te mai? 
«Não; mas não gosto do vinho tinto, 
aSobie gostos não ha disputas, cada um tem O 
E eamugou a garrafa, batendo logo na mesas 

À velha que tinha sabido, appáreceu à porta 
dDo mesmo, disse Hippel; Sempre do mesmo 
E cuidado com as misturados; eu entendo de. 

vinhos 
“Bem se vê, disse a velha, desapparecendo. 
Sim, senhor! exclamou Hippel, olhando para 

mim, Bello vinho! Dá-me alma este precioso l- 
Tor. E” um vinho generoso! 

Hippel repotenou-se na cadeira, e pareceu-me: 
que *6 lhe decompunha o rosto, Por minha parte, 
Beba bem dies de uma Esentada a gutla o 
ranco, O que fez certamente com que desapp 

retessé 0 aid humor, achando deveras extra 
gente à prelerencia que o meu amigo dava do vi- 
nho tinto. 

Gontinuámos a beber, cada um do seu, até à 
uma da madrugada. 

Uma: da madrugada! E! a hora de audiencia da 
senhora. dona  Pliantasia. Os caprichos da imagi-| 
nação ostentam a sua diaphana roupagem borda- 
da de perolas, como à da nympha das aguas dor- 
mentes; hora em que a música das erhereas re 
giões alaga o ouvido do sonhador é lhe leva da 
Toa a harmonia das espheras iavisiveis; hora em. 
que o rato rebusca e o mocho extende às duas se 
dosas azas, passando eilenciosamente por cima 
das nossas cabeças. |» Ê 

Uma. hora! disse do meu companheiro, Preci. 
samos descansar, para continuar a viagem, se 
queres: E 

Hippel levantou-se pouco firme, + 
a Cordusiu-ãos a um quarto com duas. 

camas é deu nos as boss noites, 
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gar a luz, Não bem me havia deitado, já Hi 

gue a sai soro dadas 
O 

a 

se sea 
“Quando  acabos, disse eu: «Esperemos mais 

  

  

   

  

   ippel, sale td uma. 

  

   

  

tinal penetrou na habit 
seus temores, 

Então, encostando-se á janella, contoume o 
seguinte: 

  

(Contnia). 

  Prancez, all 

  

Esto ntilíssimo livro 
ações figuradas. — 24 

Daso à lingua francoza —. 
das einco linquae seguidas dn rosp 

      

  

    

  

E esta 
não conhecor todas ns linguas, 

  

Cabe a oral a ba de er apresentado Eno cla ama bra de ão grande ator | 

Premiado na 

  

de 1900 

  

PREÇO 
PREÇO — Portugal, Colonias e Hespanha: Vol. broo, 58000, enc. 

59500, Extrangeiro : Vol, broc, 58500, ou Fr.* 25, 
adernação da obra a 500 réi 

EMPRESA DO «OCCIDENTE» 

Largo do Poço Novo — LISBOA 

  

Capas para 

  

O DIGGIONARIO DAS SEIS LINGU 
POR FRANCISCO DALMEIDA 

não, inglez, hespanho, italiano e portugues 
EM UM SÓ VOLU 

vida-so om tres partes: 1º Trata dus diversas pro- | qu ciumento o texto do Die ; 
o indice geral aiphatetico de tolas às palauras iradueção sempre em frances. que É a base do “Diecionario, permiltindo essim a consulta rapida do termo de que se 

  

parte a chave do Diccionario o a mais importante para quem. 

Universal de P; 

  

NECROLOGIA 

FRANCISCO LIBERATO TELLES DE CASTRO 
DA SILVA 

FALECIDO é 25 DE SETEMBRO DE 1902 

  
NECROLOGIA 

FRANCISCO LIBERATO TELLES DE CASTRO 
DA SUA 

Falleceu pela 1 hora da madrugada do dia 25 de setembro, este conceituado funecinario das obras publicas, primeiro conductor e dos mais. distinctos, 
Francisco Liberato Telles de Castro da Silva, masceu em Cacilhos, onde sempro residio, a 21 dé janeiro, de 1843, filho de Francisco Libérato da. Silva e de D. Mauricia Teiles de Castro, 

| GIL 

  

  

    

  

  

Cursou o Collegio Militar é Aula do Com- mercio com destino á carreira diplomatica, que afinal não proscguiu, entregando-se antes. à outros trabalhos litterarios para o theatro êm que produciu alguns origlnaes e fez vãs rias traducções Outros estudos, porém, chamaram, ainda, à sua attenção e foram as de topographi,- tal o manifestou nesta especialidade, que em 1863 foi nomeado aspirante à conductor de obras publicas « coliocado no districto de Santarem até 1877. Durante este témpo executou importantes obras como à ponte de ferro sobre 6 Sorr 6a estrada de Coruche no Corgo, pelo que elogiado, provando alta Competência, Em 1879 tomou conta das obras do Loza- reto, é sob a sua direcção transformou Com- piamente aquele estabelecimento, fazendo he todos os. melhoramentos. e inovações aconselhados pelos preceitos mais modernos: Trabalhou sempre e com rara energia 6 selo, alicmando em todos os trabalhos lara inteligencia Desde dezembro de 1892 que era conduêtor de pri eira classe chapando ater sob as suas ordens o direcção mil é duzentos aperarios divididos por trinta obras, sem Ou= tro technico que com elle cooperasse: Ísto mostra bem à actividade é competen- cia de Liberato Telles Deixou varios livros publi faremos à sua Guia do empreite lavras sobre pavimentos é constrteção cb Arte de Dourar e À decoração na construeção civil — Pintura simples Sob o ponto de vista diarte 6 seu trabalho. mais importante foi o acabamento interior do convento da Madre de Deus, na restauração que este edificio teve, onde Liberato Telles conseguiu reunir verdadeiras preciosidades arísticas, Não concluiremos sem nos referir a uma outra obra importante feita sob sua direcção, São as abbobadas sobre que ectualmente assênta à parada do quartel de marinheiros Assim foi o artista é o funccionario. Do homem só pademos dizerque foi uma alma. generos, um Gortção douro, ie bom porá to» os e que o digam os seus coliegas € os Que so sus ordens trabalhaçam. is 2 E! por isso, que 0 seu enterro foi pa grande manifestação de amisade é de gratidito, e 4 Asto- giação dos conduetores de obras publicos, de quê Liberato Teles foi presidente, vre inaugurar na sala das suas sessões, O seu retrato 
[cia a pisar | 
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Por Jacinto Ignacio de Brito Rebello 
Um volume ilustrado com os retratos do Poeta, de D. João He D. Sebas- tião. Rainhas, D. Maria, D. Leonor, D. Catharina, lh   las D. Maria, D. Boa- E triz, quadro do Cassmento do El rei D. Manoel, Custodia de Belem vicia do 

  iecionario, tendo por. Edi 

Lar; 
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LISBOA 

  

O melhor 1 

  

Sae brevemente este interessunte 

encommendas na 
EMPREZA DO OCCIDENTE E 

Largo do Poço Novo 

Guimarães, retrato do Garrett, Tumulo supposto de Gil Vicente, fag aimiles, 
de luxo, Preço 300 rei; 

dá saindo pro e está denda em lodas as raras é nã 
EMPRESA -DO «OUCIDENTE» 

o do Poço Novo -L1-BOA 

AANG ILUSTRADO DO CG   
  

Filipinas 

FERNÃO DE MAGALHÃES 
Por CaRTANO ALNENTO 

1 vol, illustrado 5oo réis fran-| 
co de porte. 

ENE Descobrimento 

  

  

Eimpreza do «OCOIDENTE» 
Largo do Poço Novo — LISBOA 

| METEOROLOGIA POPULAR. | POE Ai A, 0. Machado 
| Com uma introdueção por D. JOÃO DA CAMARA 

o para estudar e conhecer o tempo, tão util aos agricultores. como aos navegantes, ete. 1 volume ilustrado 
EMPRESA DO OCCIDENTE — LINHO. 

  n gravuras 200 réis. 
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